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A atuação do enfermeiro em radioterapia
The role ofthe nurse in radiation oncology

Sylvia R.S. Diegues', Ana Maria Teixeira Pires^

Resumo

Este trabalho tem como objetivo mostrar a importância do enfermeiro no setor de radiotera
pia dando ênfase a três níveis de atuação: administrativo, assistencial e educacional.
Em decorrência dos avanços técnico-científico da área da saúde, foi necessário a criação de
novos serviços impondo os profissionais de saúde  - entre os quais o enfermeiro - a necessi
dade de se atualizar e se adaptar a esse processo de desenvolvimento. Atualmente se tem
reconhecido a importância do atendimento do enfermeiro aos pacientes que se submetem à
quimioterapia, na radioterapia entretanto ainda são poucos os serviços que valorizam e dis
põem de um enfermeiro especializado. Os autores relatam suas experiências administrati
vas no que se refere ao processo de gerenciamento do serviço e a sua competência quanto à
elaboração de relatórios administrativos, supervisão da equipe, coordenação do agendamento
dos pacientes em tratamento, entre outras atividades. Quanto à área assistencial o enfermei
ro é visto como um profissional diferenciado que necessita de conhecimento especializado
e habilidades específicas para desenvolver as suas atividades na área de radioterapia. Enfatiza-
se a importância da Consulta de Enfermagem e todas as suas implicações. Quanto ao aspec
to educacional mostram os autores que esta ação se encontra presente nas áreas relatadas.
Eles destacam o treinamento dos funcionários, o acompanhamento dos estagiários de en
fermagem, reciclagem para a enfermagem e atividades extra-hospitalares.
Esta conquista de novos espaços vem demonstrar o interesse pela aquisição de conheci
mentos técnicos científicos do enfermeiro e, nas instituições de saúde, este profissional
vem se destacando como elemento imprescindível e insubstituível em relação à qualidade
da assistência prestada, desenvolvendo uma atenção individualizada e buscando formas de
integração entre o conhecimento e a ação.
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Abstract

The purpose ofthis paper is to show the importance os the nurse in the radiation therapy
department, focusing managerial, health care and educational. Technical development in
health care lead nurses to increase theirskill and capabilities. It is acknowledged, now, the
importance of the care provided by nurses to patients who undergo chemotherapy or
radiation therapy.

The authors report their managerial experience in the different administrative tasks. Health
care wise, the nurse needs specific training to work in the radiation therapy unit. It is stressed
the importance ofthe nurese’s consultation. Training activities are also addressed.
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Introdução
Os avanços técnicos-científicos na área da
saúde exigiram a criação de novos serviços
para atender melhor aos pacientes. Para que
estes atendimentos seja de qualidade, os pro
fissionais da saúde devem se atualizar e aper
feiçoar, evoluindo tecnicamente.

na radioterapia, ainda são poucos os servi
ços que valorizam e dispõem de um enfer

meiro especializado.

A radioterapia é um tratamento localizado
que usa radiação ionizante produzida por
aparelhos ou emitida por radioisótopos na
turais. É, na sua grande maioria, realizada
em regime ambulatorial. A dose total é fra-

cionada em aplicações diárias por um perí
odo variável de até 2 meses. Tem, como fi

nalidade, uma ação anti-inflamatória modi-
ficadora do trofismo dos tecidos (produzin
do efeito frenador nos casos de adenoma

hipofisário, por exemplo) e outra anti-neo-
plásica, que se constitui na sua principal in

dicação®.

A enfermagem vem acompanhando esta evo
lução, fazendo-se presente nos vários cam
pos de atualização. Segundo Malta^*’, a con
quista de novos espaços vem demonstrar o
interesse pela aquisição de conhecimentos
técnicos-científicos e, nas instituições de
saúde, o enfermeiro tem se destacado como

elemento imprescindível e insubstituível em
relação à qualidade da assistência prestada.
Refere ainda que, nesta assistência, o enfer

meiro tem procurado, da sua atividade, de
senvolver uma atenção individualizada, bus

cando formas de integração entre o conheci
mento e a ação.

Atualmente, pelo menos 60% dos pacientes
portadores de neoplasias malignas vão ne

cessitar de radioterapia em alguma fase do
seu tratamento.

Grande parte dos serviços de radioterapia
funciona ligado a um hospital, sendo pou
cos os serviços totalmente independentes.

A própria situação geográfica do serviço
dentro da instituição e a necessidade de uma

instalação especial, absolutamente rigoro
sa em termos de proteção radiológica, torna
este serviço ímpar. Par tanto o Hospital Ale
mão Oswaldo Cruz (HAOC) é um dos pou
cos hospitais no Brasil que conta com en
fermeiras oncológicas no serviço de Radio
terapia. É um hospital geral, privado, da ci
dade de São Paulo, contendo aproximada
mente 150 leitos, que busca oferecer um
atendimento altamente diferenciado em to

dos os níveis da assistência à saúde. A insti

tuição tem uma característica particular que
consiste no investimento do aprimoramen
to técnico-científico dos profissionais,, no

âmbito da enfermagem, as administrativas
e de gerenciamento dos enfermeiros.

Vários são os serviços onde a presença do
enfermeiro se faz necessária, como o banco

de sangue, laboratórios de análises clínicas,

centros de diagnóstico por imagem, a infor
mática, o serviço de atendimento ao cliente,
a radioterapia, entre outros. Atualmente ain

da são poucos os serviços especializados que
contam com a atuação do enfermeiro. Entre
estes serviços, tem-se destacado a área da
oncologia, tanto pelos progressos quanto
pelo enfoque multidisciplinar que a própria
área requer.

A maioria dos enfermeiros vai ter contato

com pacientes com câncer em alguma fase

de suas carreiras. Os enfermeiros podem se
envolver em todos os níveis de controle e

cuidados do paciente com câncer. É neces
sário, para tanto, que o enfermeiro tenha co
nhecimento dos últimos avanços na área do
tratamento, independentemente da estrutu

ra na qual ele está inserido.
O Centro de Radioterapia e Oncologia
(CRO) era um serviço terceirizado, que foi
incorporado ao hospital em setembro 1992
exatamente pela necessidade de ajustá-lo aos
objetivos do hospital. O serviço, seguindo
os melhores padrões atuais de qualidade,
oferece aos casos o tratamento radio - e

quimioterápico, atendendo pacientes ambu-
latoriais ou internados. A radioterapia segue
um padrão internacional de atendimento: 1
paciente tratado a cada 15 minutos. Este

O enfermeiro, por ficar mais perto e mais
tempo com os pacientes e familiares, encon
tra-se numa posição de destaque para melhor
cuidar do paciente. A especialidade de en
fermagem oncológica, nas últimas décadas,
vem ganhando amplitude e profundidade®.

Já é sabidamente reconhecida a importância
da enfermagem no atendimento dos pacien
tes que recebem quimioterapia; em oposição.



Área administrativa
Quanto ao gerenciamento do serviço,
compete ao enfermeiro a elaboração de re
latórios administrativos de análise do

comportamento financeiro do setor, soli
citação de aquisição ou de substituição de
novos equipamentos juntamente com o
médico e físico responsáveis. Ele também
colabora com o grupo de “marketing” do
hospital na sugestão de estratégias, visan
do divulgar o serviço para a comunidade.
Outra função primordial é a supervisão da
equipe de enfermagem.

intervalo evita um maior fluxo de pacien

tes na sala de espera dos aparelhos, dimi
nuindo assim as conversas paralelas às
vezes tão prejudiciais aos doentes. Neste
prazo de tempo, os técnicos de radiotera
pia têm condições de atender aos pacien
tes de maneira mais individualizada, ob

servando intercorrências e solicitando o

enfermeiro quando necessário. O CRO
dispõe de simulador, acelerador linear,
cobaltoterapia, ortovoltagem, betaterapia,
com capacidade de atendimento de apro
ximadamente 150 pacientes/dia. Dispõe

ainda de braquiterapia (baixa taxa de dose)
e está previsto um programa de radio-
cirurgia a ser iniciado em breve. Conta
também com uma Central de Quimiotera

pia com fluxo laminar vertical para o ma
nuseio das drogas, uma equipe médica
com plantonista e somente os enfermeiros
administram os medicamentos.

A elaboração da escala dos funcionários
permite prover a total cobertura durante o
horário de atendimento, assim como a defi

nição e divisão de tarefas (transporte e en
caminhamento dos pacientes, preparo dos
materiais utilizados, auxílio nas consultas

médicas, etc.). Cabe aqui salientar que den
tre os funcionários sob sua supervisão estão
a equipe de enfermagem propriamente dita,
o pessoal administrativo os técnicos da ra
dioterapia.

Compete ao enfermeiro-chefe a responsabi
lidade administrativa do setor de Oncologia
perante a diretoria do hospital, em função de
sua formação profissional e experiência
maior no setor. Paralelamente à sua posição
no organograma da instituição, estão o mé
dico e o físico responsáveis, que respondem
pelas suas áreas específicas em colaboração
com a enfermagem.

O fato de os técnicos de radioterapia esta
rem subordinados à chefia de enfermagem,

trouxe inúmeros benefícios tanto aos pacien
tes como aos profissionais, comparativamen
te a outros serviços. Houve uma perfeita
adaptação à rotina do serviço evitando dis
torções ou duplicações de informações e
melhorando a qualidade do atendimento aos
pacientes. Além disso, podemos salientar o
fato dos técnicos sentirem-se assistidos em

suas dúvidas mais imediatas.
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Aspectos da atuação do enfermeiro
A atuação do enfermeiro no CRO do HAOC,
pode ser analisada sob três aspectos: admi
nistrativo, assistencial e educacional.

Reconhecemos que a função do enfermei
ro não é ainda bem compreendida dentro
da própria estrutura da radioterapia. Isto
se deve ao fato de que muita das funções
do enfermeiro são difíceis de serem avali

adas. A natureza qualitativa de sua ações
pode contribuir para equívocos e subva-
lorização das suas funções. Todavia, em
vista da complexidade do paciente onco-
lógico, pelos aspectos físicos e psicosso-
ciais abordados, o enfermeiro é o único

profissional qualificado para lidar com
todos esses aspectos.

Um aspecto relevante de sua função ad
ministrativa do enfermeiro está na coor

denação do agendamento dos pacientes em
tratamento. Este é um processo dinâmico,
que procura atender ao máximo as neces
sidades dos pacientes. Mais uma vez, o
enfermeiro é o melhor profissional para
executar este agendamento, pela presen
ça constante e domínio global da rotina do
serviço. Através deste agendamento, pla
nejar a assistência que se dará durante as
semanas de tratamento.

Entre todas estas atividades o enfermeiro

também coordena a secretaria do serviço,
verificando o agendamento de consultas,
marcação de exames, planejamento e co
brança, individualizando o atendimento.

Há de se considerar que suas funções re
fletem sua formação profissional, e a sua
atuação deve ser adaptada ao tipo de po-
pulaçãoatendida, conforme a suaexpe-
riência pessoal.



Áreaassistencial
o paciente em tratamento tem necessidades
complexas (biopsicosociais) que requerem
intervenções específicas do médico, do en
fermeiro e técnico de radioterapia, que são,
na maioria dos serviços, os responsáveis pela
atividade assistencial A interação entre es
tes profissionais reflete-se diretamente no

cuidado prestado aos pacientes.

na função assistencial, o enfermeiro rea
liza os cuidados diretos aos pacientes du
rante sua permanência no serviço, como,
trocas de curativos, administração de
medicações específicas, cateterismos e
cuidados de enfermagem durante a radio
terapia com anestesia.

Area educacional

A ação educacional deve estar presente nas
outras áreas já citadas. Destacaremos o trei
namento dos funcionários o acompanha
mento de estagiários de enfermagem, cur
sos internos de reciclagem para enferma
gem. Além disso, são desenvolvidas ativi

dades extra-hospitalares, como a participa
ção em congressos, simpósios e palestras

representando o HAOC ou ouvintes, e tam

bém ministra dando aulas em cursos univer

sitários e em outros hospitais.

A visão do enfermeiro como mero assistente

do médico está sendo modificado, dando

espaço a uma profissão distinta que necessi
ta conhecimento especializado e habilidades
específicas, tais como os princípios físicos e
biológicos da radioterapia, a sua finalidade,
as características dos efeitos colaterais mais

freqüentes e as medidas necessárias para di
minuir estas toxicidades.

A função assistencial do enfermeiro englo
ba a explicação dos objetivos do tratamento,
auxílio na prevenção das complicações e a
minimização dos efeitos colaterais inevitá
veis que são apresentados durante a Consul
ta de Enfermagem.

Atualmente há dificuldades em se encontrar

profissionais de enfermagem de nível mé
dio com conhecimento e habilidade especí-
ficaem oncologia. Paraque possamos capa
citá-los, são oferecidos cursos de treinamen

to, onde são ensinados noções de radiotera
pia e oncologia e procedimentos específi
cos do setor.
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trevista com o paciente ou familiares onde
são acrescidos à história clínica alguns as
pectos relevantes à enfermagem tais como:
higiene pessoal, aceitação alimentar, elimi
nações fisiológicas, situação sócio-econômi-
ca, anotando-os num formulário próprio que
permanecerá anexado ao prontuário do pa
ciente. A CE é feita com todos os pacientes
oncológicos antes do início do tratamento e
após a consulta médica, onde é fornecido um
manual de recomendações contendo infor
mações específicas para cada diagnóstico e
topografia da doença.

Para os técnicos de radioterapia, pelo fato
de eles estarem subordinados ao organogra
ma de enfermagem, é dedicado um curso
enfocando noções de assepsia e dos sinais e
sintomas decorrentes do tratamento radio-

terápico.

Apesar dos serviços de radioterapia não se
rem ainda um campo de treinamento de ro

tina para enfermagem, o Centro de Radiote
rapia e Oncologia do Hospital Alemão
Oswaldo Cruz recebe alunos e profissionais
de todos país para visitas ou estágios caben
do ao enfermeiro dar as informações e ori
entações necessárias.

Estes manuais foram elaborados pelos enfer
meiros do Centro de Radioterapia do Hospi
tal Alemão Oswaldo Cruz, para atender as
necessidades dos pacientes, pois percebeu-
se que orientações gerais e somente verbais

não só os confundiam, mas também freqüen-
temente levavam a erros de interpretações.
Os manuais possibilitam ao paciente rever
as orientações sempre que necessário. Eoram
elaborados até o momento os manuais de

crânio, cabeça e pescoço, tórax, mama, pélvis
feminina, pélvis masculina e canal anal. En-
contram-se em fase de elaboração os manu
ais de braquiterapia e quimioterapia. Ainda

Considerações finais
Pode-se perceber que o enfermeiro da radi

oterapia tem grandes perspectivas de atua
ção, visto que a radioterapia também tem
acompanhado os avanços tecnológicos. Es
tas áreas de atuação aqui mencionadas po
dem e devem ser adaptadas a outras realida
des cabendo ao enfermeiro desenvolver

melhor as áreas onde ele terá maior poder
de atuação.



A atuação deste frente ao controle dos efei
tos colaterais possibilitará uma melhora do
quadro clínico dos pacientes favorecendo-
os na complementação de seu tratamento.
Como as funções do enfermeiro em radiote
rapia são relativamente novas e muitos ser
viços não contam ainda com estes profissio
nais, o intercâmbio nessa área se faz neces
sário para que mais rapidamente se dispo
nha de enfermeiros especializados atuando
neste setor.
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